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LIMITES CEARA' PIAUHY
0 senador Abdias Neves, numa t.n-

trevista qne concedeu a nm jornalis-
ta carioca, por'nós transcripta na pdi-
çào passaria, mostrou *se contrario ^t
convenio^eelebrado para delimitar os
territórios do P.iauhy e Óeari, alie-
gando que os representantes piauhy*
enses, somente PELA PRKMENCIa
Í3AS CIRCUNSTANCIAS, cederam
indo fi mais algunfa coisa do que vi-
sayarn os cearenses. Quanta diffeiença
do modo de pensar do senador piauhy-
ensebe de alguns ¦patriotas letrados cà
do interior, que tanto malsioaram o
delegado cearense, por ter acceito
as bases do mesmo convênio. {

Conforme prometterames aos nossos
leitores, linhas abaixo, commentamos
¦e transcrevemos o projecto e emendas
do Congresso qua.deram origem alei
n. 1880, a qual. segundo o senador
Abdias, foi alterada pelo Convênio.

Não ha notícia de que antes d» per-.
jnnta de lerritorio feita paios dois Es-.
tados, houvesse'entre-oá meamos qual-.
quer litígio, qualquer duvida sobre li -
mites,

0 Ceará, generoso como sempre,
indo ao encontro da justa aspiração do .
seu visinho, que não dispunha de um'
porto a beira, mar, .acceitou *a offerta
que este lhe fez de dar a comarca de
Príncipe ímperiel e Independência em
troca do porto e freguesia da Amarra-
ção. Para tornar effectiva e regular esta
permuta, a Assembléa Geral, em 1880,
approvou o seguinte projecto j

<A Assembléa Geral resolve j
Art. I.—Ficam pertencendo ãpro*:
vincia do Ceará a comarca do Prin- •
cipe Imperial e Independência, ex*.
tremando com a província do Piau-
hy, por uma linha que, partindo da
càmiada da Serra Grande ou Ibia*.
paba, no logar Gravata alcance o
boqueirão do Poty, e seguindo por
este chegue a confluenca do Rio'
Mâcambha e CONTINUE POR ES
TEN0SLIMIT3S RECONHECI-
DOS ATE' AGORA.
Art.? —Fica pertencendo â provin* [
cia do Piauhy a freguesia da Amar-;
ração, com os limites que estabe- •
leceu a lei provincial do Ceará n."
1360 de 5 de Novembro de 1870, a
Saber: da barra do rio imonia, I
rio S. João da Praia, acima, atô a-
barra do Biacho que segue para|
Santa Rosa : e dahi em rumo direito j
á serra de $¦' Rita, até o pico da
serra Cocai,-termo do Piauhy. j

i 
*

tio aquariu, sonho doirado dos piau»
hyen^es, insurgiu-se o patriotismo do
deputado cearense conselheiro Rodri»
gnes Junior, o qual ao voltar o prc=
jecto emendado do Senado para a
Câmara, apresentou o seguinte reque-
rimento que foi approvado em votação
nominal :

«Requeiro que o projecto de n. 66
seja devolvido, pèdiudo-se consenti-
menlo ao senado para se alterar a
redacçãp do ar/. 1. em termos a fi-
car claro—que, os limites traçados
no dito artigo disem respeito tâo
somente «o território da comarca do
Príncipe Imperial, do Piauhy anne-
acudo ao Ccarà :—e não ao território
das duas provincias, como se depre-
hende ou se pode deprehender da
letra? do mesmo artigo.
S. R. Sala das sessões, 12 de Agos^
to de 192Q—Rodrigues Junic-r»
De substancioso discurso com que o

saudoso representante cearense, justi*
ficou esrte requerimento extrahimos o
final que foi concebido nestes termos:

«Acho que o alvitre é rasoavel e
acceicavel. Assim a Câmara ficará
habilitada para votar aquillo que
era a sua vontade, e qne era tam-
bem o pensameuto .e intenção do
senado, conlorme as suas declaia
ÇÔes já feitas.

Sou pouco tormalista; distingo e
recoiháço, porem, formulas substan-
ciaes que não podem ser* supridas.

Quando, porem, não sa trata, de
formulas substanciaes, como no caso
pendente, e me vejo na difficulda-
de de harmonizar a formula ^om a
verdade valida e conhecida, não'vacillo em sacrificar a formula con-
tanto que prevaleça inteira e clara
a verdade.

Senhores, tenho dito quanto me
parecb bastante a respeito dâ questão
Nãu quero, nem devo continuar a.
abusar por mais tempo da paciência
da casa. Chamo a alteòção dos no-
bres deputados, que têm de ser jui
zes, para o prejecto e para as hu-
mildes observações que acabo de
expender.

O raeo pensamento não é me por
em desacordo nem coro meus collegas
de deputação. nem com os honrados
deputados pelo Piauhy, mas ò' que
não posso consentir, o que Tepugoa
a minha consciência de cearense é
admittir um projecto de lei que pode^
levantar questão de naturesa a tira»
a minha provincia a serra„de Ibia*
paba, que é sua, de que precisa, de
que não pôde prescindir.

O Ceará

que inaugurara o Beu theatrinho com
a máxima solemninade, A's 7 horas'*em
ponto, quando a. platéa do mesmo re-
gorgitava de famílias, assomou a tribu*
na adrede preparada em frente do pai-
co, a talentosa senhorita Sanla Rodri*
gues, dilecta filha do nosso amigo co-
ronel Henrique Rodrigues, oradora offi*
ciai, que produziu uma longa oração,
perorando brilhantmeente sobre a vida
e-a utilidade do theatro, sendo as suas
ultimas palavras abafadas por uma ca-
lorosa salva de palmas. Depois, falou
o nosso director, qui* ergueu uma sau-
dação ao exmo. sr, Bispo e à exma.
sra. dona Mocinha, fundadores daquellé

O que mais invejo—Somente as pesso-
as intelligentes.,

Onde quizera ter nascido—-Nada adi-
ante a responder, o que faria se era tem*
po fosse consultado. •

O que mais temo—A deshonra.
O que mals me molesta—A. mentira
As faltas que merecem a minha in-

dulgenaia—Quasi todas.
O estndo que m»is me atráe—O di lei.
O estado que prefiro—O do casado.
O que maís desejo—Viver indepen»

dente. ^ *
O que mais admirer na mulher-—A po-'

lidez.
Onde qnizera ser sepultado—A' beira

de uma estrada movimentada, que %ão
fosse de ferro ou'de automóvel, pa?a ser
lembrado.

O "qua mais desejo saber—Anthopolo*
mportante educandario e congratulou sej

com a mocidade sobralense pelo gran-
de progresso do mesmo. Inauguiado gia.
assim o Recreio infantil, teve inicio o, O que mais delesto-a politicagem,
primoroso programma. com a cançoneta JEm que epooha ¦ quwera ^er-Bmpiiiuuiwau Hi«6 uma epocha que o.s mentirosos fossem
PapaeNoel, em qu# Paulina Rodrigues 

punidosPseveraqmente
O que mais me seduz—O làr,
Minha oocupação favorita—O estudo
Os meus maiores pesares—Não ter re-*

cedido cultura intelectual" Os meus escriptores predilectos—Ruy.
Viriato Corres, Antoçio Torres.

Oi meus Pvros predilectos—Os de prosa
Qualidades que prefiro no homem—

Moderação e oaracter
Minha divisa—J)eus e Justiça
Quees os homens que mais admiro—

Os justiceiros
O qug penso sobre o Brazil—Qu| os

brazileiros não são dignos de uma patrh
tao bella e grandiosa,

O quo penso sobre a religião—E
uma consolarão para outra vida

Onde se encontra a felieidado—No
modo de pensar de cida uiji

O que mais me contrista—ver^me no
meio de ignorantes.

Quando commatto hypoorisia-^Im tem-
po algum.

Outras qualidades que admiro—Carida»
de, tolerância, abnegação e civismo.

A. T.

^>»^ i»b^— i

, , ... w^.,.^ nunca e jamais se sujei-
Art. 3.—A divisão restabelecida tará a igso »

pela presente Lei, se refere ò-todas: Em virtude de tudo isto, o divortio
as JURISDIÇÕES S COMPETEN- aqmrum ó utl sooho d3 que 03
CIAS, INCLUSIVE a ECLÜbl- pjauhyenses devem despertar, por
ASTICA.» . ique contra elle levanta-se magesboso,
Chegando ao Senado o® projecto aci- inconfundível e invencível o nosso

ma transcripto, o senador Barão de c^irPit0 de posse immemorial e, preva-
Paranaguá, influente representante íeça OUDã0 0 oontenio, acosse e ju.
piauhyense^para dar ganho de cansa >rjsd]çao do Ceará será respeitada.
ao sen Estado, recorreu ao sophismaj
e coüseguiu qde o art.l., fosse sobs*
lituido pelo seguinte .

uW annexadoá provincia do Ceará
o território da comarca do Príncipe I
ímperiai, da provincia do Piauhy,
servindo de linha divisória das DD» ,
AS PROVÍNCIAS, a serra'grande Tiveram nm cunno de verdadeiro
ou^a Ibiapaba, séra outra interrup- brilhantismo as festas de Natal nesta

ção? alem da do Rio Poty, oo-ponto cidade, nâo havendo noticia de uma
do Boquçirào e pertencendo á pro- concorrência egual à missa deste anno.
vincia do Pianhy todas as verteu- No cinema, comono leilão, ou nas ru-
tes oceidentaes da mesma serra e a.as e praças, onde a lua derramava a
do Ceará as orientaes flu* a sua luz suave e risonha, espalha-
Contra eüta espertesa do Barão de va-se o povo,alegre, trahindo nos labi-

Paranaguá, porem, que vinha dà aso;os a sastifação que lhe ia n alma.
áa más iuterpretaçtfes que costumam! Alcançou, porem, a piimasia do bcis
originar oa litígios sobre limites e como lhantismo nessa noite deliciosa, o festi-

ae fecto estabeleceu o decantado divon vai do Collegio de N. S. da Assumpção

i

distribuin honbons ás crianças. Seguiu
se a cançoneta—O João na noite de
Natal—naqual ainda Paulina Rodrigues
se impoz á admiração da platéa, pelo
seu desembaraço e gelto para os papeis
humorísticos. Terminou a primeira parte
com o Sainete do Natal, desempenhado
com muita felicidade, pelas interessan-
tes meninas Aracy Alveroe, Maria Elisa
Ajverne, Maríasfilisa F. Gomes e Pau-
líla Rodrigues. Depois de vinte minu-
tos de intervallu, iniciou-se a segun^
da, parte constante de um drama em
um acto intitulado «Auto do.Natal»,
que epibgou por uma brilhante apo-
theose, num artifcttco presepe, erguido
no fundo do palco. Os principaes pa-
peis foram confiados e desempenhados
pelas inteligentes senhorinhas Esther
Baptista, Maria Elisa F. Gomes, Dalva
Parente, Celina Borges,^. Frota Go-
mes, Isa C. Vasconcellos^ distinguindo-
se pela naturalidade e precisão com
que íez de velho pastor, a senhorita
Esther* Baptista, que de ha muito vem
sendo tida como o,maior atfrdtivo do
nosso palco infantil. O ton artistico
dos ricos sceoarios e o brilho das lu-
xuosas toi^etes, tudo preparado espe"
cialmente para esse festival, auxiliados
pela deliciosa orchestra pau e corda,
que fes; as delicias da^musica, concor»
reram .vantajosamente para o exitoj
brilhante que teve a peça, a qual,_ pela
sun naturesa, nào nos podia prodjgali-
sar grandes atrativos.

Domingo"ultimo, foi levada em re*
prise o esplendido festival/ que teve
bom acolhimento.

CoDtinüa armado no fundo do palco
e disposto á visitação publica, jpedi-
ante pequena contribuição, o artistico
presepe.

Felicitando á exma. sra. dona Moci-
nha Rodrigues, pelo grande exito al*
cançado na fundação do Recreio ln-
fantil, reiteramos-lhe os nossos protes*
tos de admira&ão pela^ dedicação e
esforço com que» se bate pela educação
da mocidade sobrajense.

cote e à ferro quente. Que cabras safa»
dos e semv$rginhas, que não cumprem as
ordens que eu dou / Nào fosse o peso do
meu braço, aquelle maldito velho teria
me mand»do pera a sopulturaj com a bala
de uma bruta garruncha / Felizmente"que
eis, que graças a Deus não tenho sangue
de negro, gritei a elle : Dispara meu ve-
lho, que ou te achato °a venta com um
safanão / Ahi o velho temeu e quando
veiu me pedir desculpas, eu ainda dei-lha
um "coque" entre as orelhas que ella
virou là. Quando se levanto^ foi carrei-
rão bonita*» Fui para casa e là esperei
por vocês até agora. Por fim perdi a
paeiencü e vim procural-os. Qu^jnlo che-
go aqui ainda encontro estes brutos deu*
tados e se lastimando . . . Com boas biscas
ando eu mettido. E acompanhado dos
negros seguiu para a casa, jurando com
seus botões mandar tomar uma desforra
n'altura da surra de que fora victima.

*
* *

SANGUE 
impuro, Rheumatismo, ?

Lcor de Tayuyá de S. ,3oão,da
Barra poderoso Depurativo Aiitirheu-
matico.

PAULO ARAGÃO (*)

Ouçam a opinião dos médicos, que ó a
voz da verdade, e realmente se ve que
a legitima «EmulsSo de Scott» ó prepa^
rada para Jazer bem a toda a humanida-
de, «Attesto em fó do meu grau que ten-
ho empregado com muito boííi êxito a
eEmuisso" de Spott.» preparada pelos
srs, Scott-& Bo~ne,

Dr. Miguel Simões
Bshia

REPORTAGENS INTUAS
*¦——

Elementos predominantes da 'minha

personalidade—Inofensibílidade, resigna-
çãoj moderação, timidez» ordem e mo-
destiai.

O que mais me encanta—Uma filha
O que desejaria ser—Um incyclopedico.
Onde queria morar—No Paiz onde

Themis não fosse um mythot.

0 DESTINO
O peso destas palavras duras e seve«

ras quasi esmagava o delegado, quet para
supportál-o melhor, apeou-se e encostou-
so à montaria. Alli ficou numa paralysia
nervosai sem peder pronunciar Ama pa-
lavra em sua defezai Era a nevrose do
modo. Sentiu as primeiras bofetadas, du-
ras, teriveis, como se fossem pancacjps de
uma* barra de ferro Não sentiu mafs na
da. Quando despertou desse somno ou
dessa atonia, jà os gallos corçeçavam a
amiudar o canto, por viita. das ires da
madrugada. Estava estendido no chão.
ei de um lado, faminto, o seu lusido
castanho^escuro mastigava o freio como
um possesso Teve medo de se mexer,
temendo que Joaquim da Paz ainda esti"
vesse por aquelle siti-% espreitando, a.'
mu.to custo cons-eguiu bulir com uma
perna, cujo movimento as folhas seccaa
denunciavam, Felizmente não ouviu ne-
nhum ruidol Levantou se Estava trepe-
go, com o corpo dolorido o o resto incha-
do e cheiafde manchas azues.

LembroU'Se dos tres negros e eneami-"
nhou-se para o joazeiro, Estava escuro
como breu, porque o ceu se ennevoàra
A' modo arriscou estas palavras^ alliàs
adocicadas •

Oolaçò ! Bepto ! Chico 1
—O home quaie nos matai seu curu-

nel tamo aqui cóguim, de mordedura de
anêia de inchu

—Magote de peste ruim ! Bradou João
Lopes no auge de sua retardataria cole-
ra- Não tivesse eu algum sentimento de
humanidade mandava descasco-os à chi-

f Como ficou dito ao esmeço deste contOj
o episódio acima realizou-se dois annds
antes da secca de 1877,

Declarada que foi a secoa, quando mar-
rv? à fome a ultima rez daquelles lertões,
quando a população começava a arribar
para Fortaleza, onde S. Mu Imperial
mandava distribuir rações aos retirantes. .
João Lopes, a quem a secca não conseguiu
exilar, começou a extorquir as jóias de, um
a preços miseráveis, a honra da filha da
outro a troco de litros ^de farinha; e»
aquelles que lhe eram desaffectoai, man-
dava açòutar, caso não quizessem se sub-
metter às suas libidinosas propostas.

O velho Joaquim da Paz não escapou
à miséria Luctou corno um heroe, como
um verdadeiro heroe, para saivar a si*
tuaçâo, todovia, do Destino descia o so«
{fro de devastação que varria todas as
fortunas, eomo um função terrivel e
abrazador. Vehdêia aos mascattes italia-
nos o derradeiro escravo, quando lha
iporria a derradeira rez. Via se jà abra-
ços com a fome que começava a lhe in-
vadir o lar honrado.

Come lhe era acerbo ouvir, por essas
manhãs claras de Outubro, o seu filhinho
chorando, dizer,;

—Papae, estou com fome, ' com muita
fome^De-me de comert mesmo pouqui-
nhcL yà vêr se no caixão ainda tem algum
posinho de farinha /

Era doloroso: era horrível j. Àquello
homem possuir doÍ3 braços ainda iortes
para trabalhar e ouvir os soluços de seu
filho faminCb / Luiza náo chorava. Toda-
via^ o peso de suas apprehensSes, fez os
seus olhos mais vagos ainda. Aquelles
olhos grandes e dolorosos eram agora
tristes-, tão tristes que. na sua raudez pen-
sativa, enchia-se dágua' Nessa oceasião
tornavam-se táo formosos aquelles olhos
marejado^ dágua» oceultando um senti-
mento profundo que os abilava, Luiza
era verdadeiramente linda* O $aa sabjia
disso e adorava não só a sua belleza ma-
terial, como a moral, que a a principal
belleza da mulher. »

Joaquim da Paz estava disposto a em-
migrar para a capital, para salvar a vida
aos seus filhinhos oom os soecorros pu-
blicos que alli estavam sendo distribui-
dos* A viagem, porem, se lhe affigurava
medonha. Elle e Luiza caminhariam
bem, apezer de fracos, entretanto, Josét
com deze annos de edade, certamente sõ
à muito custo poderia caminhar as oiten-
ta léguas, que os separavam da Fortaleza.
E oomo emprehender essa viagem sem
mantimentos ? Se em certos pontos do
caminho havia caroço de mucunã, na
melhor parte não havia. E a sede ? On-
de buscar agua, dentro das GãtingâS e
dos tahoieiros do Aracaty e do Guri ?
João fl&opas estava fornecendo, maníimen-»-
tos, mas de que preço ? A preço de h.m-
raí e o velho Joaquim da Pax preferia-
um aniquilamento completo, que os <5eus
desabassem* que a terra se transformasse
num abysmo prompto a estranguíal-oj a
matar a fome para ficar sem honra Não !
Havia de seguir para capital terça-feira
da próxima semana», porque secunda é
um dia de que sempre teve raceio, mor-
mente em se tratando de viagem. Havia
de conseguir o seu intento Levaria o
filho às costas quando este não podesse
mais andar e, à noite velaria pola honfa
da â?ha; enquanto ella dormisse.
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A estrada que rumava à Forttdeza e
J|ass£.va ao pateo de sua casa, tran.sibr-mou-se num cardume de retirantes. Elle-mesmo, havia sepultado a muitos dos
que morriam próximo k sua casa, e, àsepultura colocava urna cruz d« ameira..
para que tados os que passassem por allirezassem peia alma daquelle infeliz,,

Teria ello, o mesmo deatino dessessuiseraveis qne a morte alcançava em'cammho ? E sa ir-.orret.sei que. seria desua Lu:zí dos òíhos vagoá, e do José ?Estes pensamentos terríveis roubavam«> somno ao velho, que começava a de-finhar de um dia pari* o o
tf\ _ viorn-m o..- -,~.W _:

Loucura Moderna
A Academia de Medecina de Pariz

está actualmente abarbara oom ura rela-*
torio do celebre medico mexicano Dr.
Hildijo. que descobriu uma moléstia no-
va que tem povoado consideralvemente
as casas de alienados. Trata-se de uma
intoxicação celebrai por excesso de ca-
ior e falta de ventilação. O referido sa"
bio mexioano, impressionado com os coni-
tantes casos de loucur'as verificados na

„._ r , wiitro. Entretan*- sua clinica» dedicou«s<_ com todo o ard'ír
ío a viagem era necessária,; ei';, irnpres- iao estudo daquelle pbenomeno e ultima
fflindivel. i mant». nnta,-ivaitanrlíi_._a ria um rxncr. tr,**!•aindivel.

Gonflava nesse Deus tão bom e tão
poderoso quc o havia alè -putão mancido
fartamente/ Àtgiié eonfortava-o sempre.
Se Deus. que tantas veses—sempr.e—foi
tão misericordioso para com elle, seria
justo que, para diminuir oi* seus poe--cados, fosse uma vez, justiceiro. Assim
pensando chegava as vezes, a suppor
neccessaria a inelemenoia daquella sec-
ca/que ião poderia ser outra cousa,
senão um castigo de Deus para os ho**
mens levianos»

Doia-o^ porenr, a sorte dos filhos, queJ1&0 eram culpado» de suas faltas.
Doia-o ver a filhinha rezar todas as

noites^ horas inteiras, e as vezes soluçar
numa supplioa fervorosa e afflicta* à Au-
gusta Mãe ¦ dos desgraçados. * As vezesi
alta noite, a dormir, a filha fallava, e
essas palavras eram uma prece, eram
uma supfica e essa suplioa era em favor
delle, que era só e não tinha quem o
ajudasse a trabalhar.

Aquelle' coração que tantas vezes se
mostrava duro e terrivel para os bandi*
dos como João Lopes, era doce e sus-
ceptivel para as almas cândidas,' paraas almas innocentes, para .33 almas gu-ras. Aquella oração teria-o fundo o co-
ração. Muitas vezes sentira suffocal-o
«ra solnço lentro do peito.

Determinara partir terça-feira, e, logo
de hoje, domingo, começará a arranjar
e preparar os objectos mais indspensa-
veis à viagem. ®

(Continua) .

m

mente, aproveitando-se de um caso fatal,
submetteu o craneo da victima a uma ri-
gorosa autópsia e viu tratnr-se, de uma
congestão cerebral, determinada pela in
toxicação pelo coiro cabelludo e. cons-
tatarido# que a maioria dos casos se
manifestava nos pontpü*« de grand9 reu-
nião por uma intensa dor de cabeça,
chegou a conclusão de que podia evtar
a reprodueçâo da eitranha moléstia, eom
batendo tudo que podesse, nos^logares
quentes, augmentar ò calor ou embara-
çar a ventilação na cabeça. Depois de
alguns tempos de^experiência, em quenào se verificou níàis nemhura caso de
insolação cerebral em pessoas debaixo do
circo de sua fiscalização, apresentou á
Aéademia^de Pari^ um circunstanciado
relatório dos sous estudos,, descrevendo
com minundenoia as condições em queera contrahida a moléstia, o clima, os
hábitos e costumes dos seus clientes. Os

31 de Dezembro com um deslumbrante
sarau, para õ qual jà foram fartamente
distribuídos 03 convites. Reina uma
grande anciedade e um grande enthusi-
asmo pelo promissor festival tjus vae do
braraultinia pagina do livro dos suecos-
sos sociaes no anno qu» ei o ira. O ultimo
suspiro do 920, será pranteado coito uma
daquellas celebres quadrilhas. . privilegiodos Democratas,

varias

Por telegramma qua nos íoi mostrado,
soubemos haver concluído o Curso da
Academia de Odonthologia de Fortaleza

,e c.dlad'0.0 respe«tivo grau, o nosso ta-
lentoso conterrâneo Josô Passos Filho-
a quem felicitamos,

BOAS FESTAS

Recebamos cumprimento de Bôa.s-Fes-*
tas:

Telegramma do Maranhão., do nosso
amigo Agostinho Ribeiro.

—Cartões, de Prrncisoo Leandro de
Medeiros,, de Riachão. Agradecemos e
retribuíramos.

FALLEQIMENTOS

Na avançada idade, do 87 annos, fal-
leceu nesta cidade na m^nhã de 26 dò
f-xpirante. o snr. Coronel Anlonio Rangel
do Nascimento, pae dos snrs coronel Go-
dofredo Rangel. Antônio Rangel Pilho,
dr. Cláudio Rangel e Onofre Rsngol O
extineto, que foi vulló saliente na polilicanos tempos monarchicos, deixa viuva a
exma,. snra dona Pirinha Ribeiro Rangel
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„_ , . ., , . — -- oAuiaia. enia. uuiia ruiiina ívneiro i-tan_remembros da referida academia, tomando lcom quem era G,^ÍQ em segundas n.fp

Dr. Carvalho •Junior
ADVOGADO %

Acceita o patrocínio de causas cú
veis, cqramerciaes e criminaes

em qualquer comarca ou
termo dd^norte do Estado

Residência*—MASSAPE

interesse pelo relatório, dedicaram-se a
sérios estudos e concluíram por se collo-
car ao lado do sábio mexicano, embora
nada determinassem contra o mal na
Prançai cujo clima não offerece pasto a
extranha enfermidade. Em diversps pai-?.es de clima tropicaes, porem, os de-
parta men tos da hygiene vôm adoptando
medidas de proâúacia contra o maly pro-hibindo terminantemente o ajunbmento
de pessoas em Iocaes que nào estej-im
devidamente ventilados e no México têm
sido. damolido vários theatros. por faíta
de ventilação indispensável, rèconstru-
indo-se nos locees destes, outros com
toda^ ás condições hygienicas capazes
de evitar a desastrosa intoxicação.

(Traâ. do «.Eu sei tudo», de Parisr)

F00T-B4LL
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'Em virtude de um desafio do Ca-
mocim F. O., daqui partiu para Ca-
mocim pela manhã de sabbado ultimo,
um team do America F. C. A espec'
tativa dos que- ficaram era a derrata
deste ultimo, (por isso que estava
desfalcado de elemeolos valiosissicnos, H„. uu ._ia
como sejam Teixeira, Lalá, Simão, etc. lizarge.-ha aA passagem do comboio em Massapô,
os foot-balleres dalli fízeram ovações
aos nossos jogadores, fazendo subir ao
ar algumas gír^^ias db íugüetes. EmGranja os jogadores aguar^araia a
passagem dos nossos cora duas bandas
de musica e fizeram fhe carinhosa
manifestação. Chegados * Camocim
foram os rubi os festivamerte recebi--
dos e fidalgamente banquefceados, ha*
vendo troca de brindes calo/osissimos.

No dia seguinte, travou-se no campo
^ do Camocim a lueta renhidissima en-' Tre oa dois valentes teams que tinham

amistosas, mas serias contas a ajustar.
As forças, porem, equilibraram se e o
resultado ioi o qne geralmente se
obtém nos.logares onde o sport ainda
é uma ohimera—0x0.

Em nome de Sobral, agradecemos ô

Premio do Natal
O Premio do Natal, instituído pela

importante loja de modas dos sympa-
thysadds commerciantes fcíuclides, Sa*
boya «Sc Coaip., coube ao coupou n..
559, pertencente ao chauffeur Luiz
Rodrigues Cordeiro, que ja' o rece-
beu"

 ¦ » m n & , .
«CLUB DOS DEMOCRATAS*

AVISO
De oídem do êr. Presidente, levo

cias. O enterramento eff*íctuou-se na far*
de do mesmo dia, fòo cemitor o S Jo?ó
com um grande acompanhamento'

Paz à sua alma. e pêsames aos seus íi-
lhos, viuva., netos; e«»íobrinb''8.

f Falleceu nesta cidade na noite de 26
o nosso distineto amigo Mario Doniz<-tti'
Gondim, victima de uma prolongada mo
lestia que contr«hiu em Belém do Pará.
onde residiu durante muitos annos O ex-
tineto era bastante estimado na sociedade
sobralense, pelos dotes de cavalheirismo
que o disüngUia. sendíf-por isto bastante
sentida a sua morte, a dispeito de ha ma
is de anno vegetar elle a braços com a
insidiosa moléstia., que o arrebatju á vi-
da. O enterramento effectuou-se na taede
do dia seguintet no cemitério S Josó.com
um grande acompanhamento. Sentimen-
trndo à familia enluctad-a,, especi.-disamos
o seu progehü-n* nosso amigo majer Ray-
mundo Donizetti Gondím e desfolhamos
um goivo de saudades no túmulo do des*-
ditoso amigo.,

,. <*- VIAJANTES

5r.
ao conhecimento dos senhores so.nôs
que, ,,no dia 31 do corrente mez rea-

partida ordinária nos
salões do «Club dos Democralas> e
para que a mesma se revista do maxi-*
mo brilhantismo, encareço o compa

* *
residindo

Oom a sua exma. familia, acha-se
nesta cidade o nosso amigo

Pedro Mell.), di<?no pagador geçal das
construcções federaes nesta zona

»*, A ifrgocios commerciaes, esteve nes-
ta cidade, o nosso amigo coronel F„ Ma-riano Cavalcante, piobidoáb commorciante
em Cratheus.

*% Andou a-passeio nesta oidade o
jovem Victor Nicolau Cavalcante, de Ca-
mocim-

4\ Esteve entre nós o nosso talentoso
confrade do f'Correio de M.j^apô". Pes*-sôa de Andrade.

A Acompanhado de sua exma. tamiliaesteve nesta cidado, onde veiu assistir asfestas do Natal, o nosso amign coronel

nao*
itam a Emiti

de Scott que alem de
medicamento é

poderoso alimento
concentrado,
produetivo
de sangue,
forcas e boas
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ecimento de todos os consocios com Aí*fci-'l'uo Augusto Soares"*, abastado- oom
suas exmas. familias. mereianf.e^era s Sant'Anna.

. Em 26 de Dezembro de 1920,
O 1.* Secretario

# F. Potiguar2 da Frota

Registo Social
ANNÍVERSAR1ANTES

Hoje. a gentil senKorinha -Maria da
Conceição de Souza- Mello. „

Amanhã, à exma. snra. dona Regina de
Aragão Mendes, virtuosa esposa do nosso
amigo coronel Antônio Eneas Pereira"
Mendes

©s nosaó'3 jogadores, n,âb só peÍ03 ssus
coiiegas. como peia sociedade caaoci-
nense. -- ,

JOGEEY-GLUB
Com t& 15.* corrida, encerrou do-j

mingo ultimo a temporada hippica
deste anno, esta associação despor-
tiva.

Foi um pequeno \ pareô, sem attra*-
Çâo e de pequena concorrência, ren-
deodo q turf-b.lo apenas 20g000,

—A esmà, snra dona Quíninha Basto3
de Araújo, eztremecida. sspoea do' snr.
dr. Leocadio-de Araújo Junior-

-—O snr." Colbert Goelho,
A 31^ O sr. Antônio (Jandido Ponte.
A gentil Senhorinha Dica Ferreira da

Ponte, filha do nosso amigo major João
Germano Ferreira da Ponte. fe

SARAÜS

„% De EntreaRios, esteve nesta cidadeo nosso amig) capitão José Martins Lei-tão. o
m lis

#% Vimos nesta.cidade, pelas festas'do
Natal os nossos joveAs amigo, José Gon
çalees Rosa. commerciante era Cariré eJosé Rodrigues dos Santos.

»% Acompanhado de sua exma. familia,seguiu a passeio para S, Benedicto o sr.dr, Adalberto BSrretto,

PREFEITURA MUNICIPAL

Vicente Adeodato Carneiro, Manoel 1«Rodrigues dos Santos,* dr. Francisco
Amaral, João F gaeiredo de Paula Pes-
soa, Murillo Alves Parente, Pedro
Frota Portella. Emilio Gomes Parente,
Estacio Rodrigues dos Santos, pedindoinclusão dos seus nomes na lista dos
licitante às arremaíações de hoje—Como
requer. «

., EXPEDIENTE DO DIa 28:
Conta, de Joaquim Miguel, na impor*

tancia de 180$800, provenieute deserviço de carpina no boeiro da Rua
Senador Paula.*-Pague-se pela veiba
aíormoseameoto das ruas e praças.

RJSQÜEKIMENTOS :
da Francisco Bento de Souza. Pergeu>
*iao Ubera.0 de Carvalho. Antbofò
Frota Cavalcante, Joaquim Affonso
Ferreira da-Ponte, José Matheus, José
Bento, Joaé de Souza, pedindo proro-
gação do contracto de iocaçào de ban-
cas no mercado municipal—Habilitados
registre-se a prorogação.de Antônio Chrispim e José Felicia-
no Ferreira da Ponte, Requerendo lo-
eaçao de bancas.—Habilitados, lavre-se
o contracto

*•* H* Maia, Antônio Marques,
Adolpho Linhares F. Gomes, Gustavo

aviso
A. firma abaixo assignada commu-».

nica ao ptiblico e ao commercio quede accordo com o respectivo con-»
tr»icto arebívado ne Junta Commer-
ciai de Fortaleza, neste estado, ficou
fa sendo parte, como sócia solidaria
d,a dita "firma a Snra çja. Maria Vi-
anna Carneiro, que anteriormente
havia sido admittida em comman-»
dita

Camocim,10 de Dezembro de 19203-3 Carneiro & Veras.

* UM EXLENTE
' 

Dá Faculdade de
Medicina do Rio de
Jaeeiro, sastiíeho com
os resultados, envú0
«sponte sua**o seguin-8
te.aí estado.

Ofdr. Idalino Jofê
Amador, medico pei»
Faculdade de Medicina
da Bahiae ex-lenta

da^Escola de Medecina do Rio de'Ja*-t
neiro, etc. ©

Attesto «in fide gadus mel» que te-
nho appl:cado, com excellente resulta-Rodrigues de Souzaf Francisco Frota 2Í? !PP • , ,¦ 4. , -—---

Jnnior, Raymundo Horacio de Aguiar T?'» ^MninhacliniCja particular e hos^
PHdrn-n«n^ j_ m^I.Z »5?!2?í_! P1 taiar. ° El"*"1 de Nogueira, do pbar-maceutico Joae da Silveira mormente

nos casos de Simphilís agudas, taes ul*
ceras, feridas cancerosas, purulenUs-

I
O Club dos Democratas vae offerecer

aos seus habitueis uma bella ocea-
siâo de assistirem a passagem do anne
velho a a.entrada do novo anno Assim
ô que estarão os seus confortáveis salões
abertos à elite sobralense, na noite doi

Expediente das 12 ásJ4 horas de todos os
£ - dias'*'iiteis,

AdminibtbaçIq do oidadIo Hen-
BIQtJE-RODRIQUES dMlBÜQUERQUE

EXPEDIENTE DO DIA 27 :
Requerimentos de Gustavo Rodrigues

de Souza, dr. Rúy de Almeida Monte,
Ibernon Lopes, Joaquim Affonso Fer-
reira da Ponte, Antônio Lopes, coronel

Pedro Cândido de Mesquita, Franciséo
Bento, Antônio Lima, Francisco Tabias
das Chagas, Luiz Marques, João Lau
rentino e outros; requerendo proroga-
çfto' ao contracto de locação dos quartosno mercado saunicipaL—.Habilitados,
regiatr&se a prorogação,

Contractos lavrados de àrremataçces:
de arrematação dos impostos de

süino, lanigero e caprino, com o ci-
dadào Joaquim Affonso Ferreira da
Ponte, psia quantia de 2:1608000.

Idem, com o dr: Francisco Amaral,
da vazante ilha Grande, no Açude Mo-
cam bi nho. pela quantia 405gOOO..

Idem das- vazantes Purgi de Leite e
Seixas, rom Francisco Bento de Souza
por 385$000.

§>

affecções cutâneas e erupções grare«Dão 'trepidando 
ea. aconselhar <>.*eu. u$&

dos que sofrem desse teírivèí mai.
Porto velho—-Victoria—-Estado dt»

Espirito Santo, 5 de Outubro de 1B0&
Dr.,Idalino José 'Amador. 

(Firmaiconhecida.
Perto Velho, 9 de Novembro de 190*
^m—m. 
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' "v & .'.;.« y
\'i: ,-r-

4l
'¦t,v:t :-%'?":' ...ft?*:..

«ry.it: v. Lt b V LL y-. 1?



¦f

•fl l..WLfi" I 
""

¦^.Cj^.TftU^.-.-ll.Ji.*1*''»^.!,*? ._!_*.' '.. ¦ rm"v^*—

vgr*v% xmm*m
..,'* ,1 ' i[ '¦'*»»" ' ¦*.¦.*

**f...' ¦*—¦"¦* ¦"** *'['~,'7?T*.'"'*T^*M'^'.'rV^Jt'W*Í!!!!rT!y?r>**^^ ""---¦¦•-'¦'¦¦¦¦¦^¦¦¦¦•'''''¦¦''''W* ¦ "^ 1 H|*** l f>. J . fl T ¦¦¦'*.,"-¦.-,.-¦_ _

*** /

~ DA — **¦

Camara Municipal de Campo
Grande
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LEI N 36 DE 16 DESEMBRO DE 1920
Fixa o orçamento da Camara Municipal da Villa de

Campo Grande, para o exercício de 192 í : A Camara Mu-
nigipal da Villa de Campo Grande, em.virtude do art. 24
§ 4 da lei n* 33 de 10 de Novembro de 1892, decreta a
seguinte lei orçamentaria, para o exeiciciò de 19?1,

% CAPITULO 1».
EECEITA GERAL

Art. 1*. A receita geral da Camarj Municipal da Villa
, üt Campo Grande, para o 'exercício de 1921, è orçada na

quantia de nove contos e duzentos m 1 réis, que será arre?
cadadada forma seguinte: "» ,.*•

• TITULO y. 9
§ 1*. Sobie cada cabeça de gado vacuni aba*

, tido para o consumo publico e exposto a ven -
o da noã mercados da Villa e povoações de San*

ta Cruz, Sussuaranha e Coróatá.
§ 2\|Idein Idem Idem exposto a venda em ôu-

tra qualquer parte do municipio. ~
§ 3*. Idem Idem Idem sobre cada cabeça de

suino iftatido para o consumo publico exposto
a venda em outra qualquer parte do Município

§ 4 Idem Idem Ideu sobre cada cabeça de
caprino ou lanigero em qualquer paite do
municipio

§ õ\ Idem^dem Idem sobre cada carga de a ^- gtJardente-texposta a venda nos mercados da
Villa e povoações?,§ 6*. Idem iJem Idem sobre carga de café,
peixe queijo e e aves.

§ 7*. Idem Idem Idem sobre rolo de fumo.
§ $'. Idem Idem Idem sobre carga de sal fructas

gêneros alimentícios, na villa e pov ações
§ 9*. Sobire aferição de ternos de pezos e me •

didas.
§ 10 Idem sobre ptízos e medidas avulsas

TITULO 2-.
Art. 2*. Licença annual para industria e
profissão na forma da lei.

§1*. Sobre cada estabelecimento commercial-'pp município em grosso ou a retalho, onde
se vendam fazendas, ferragens, mercadorias,
molhodps, e compra de gêneros de expprtação•.algodão, couros, cera, pelles e fibras.,

§ 2\ Idem Idem Idem qué nâo façam' compra
de exportação
3*. Idem Idem Idem sobre bancas de café e
refeições preparadas nos mercados desta Villa
e povoações
4\ Idem Idem Idem sobre cada mercearia
e compra de gêneros de exportação.
§ 5jfò Idem ídemoldem nüo comprando ge-xneros de expoi-jfcação
6*. Idem Idem Idem sobre pequenas tavernas
ou quitandas
7*. Idem Idem Idem sobre açougue na Villa
ou em qualquer parte do municipio
8v Idem Idem Idem sobre "bilhar e casas de

a Jogos permittidos'¦¦"-
§ 9*. Idem Idem Idem para exercer a profiss4ode magarefe na Villa oti nas povoações do

município
§,10 Idem Idem Idem sobre hotéis e casas de .

pensões coda um.
§ 11 Idem wem Idem so|>re pàdçria
§ 12 Idem Idem Idem sobre comprador de ga *os

vacum para revender aos marchantes do rau
nicipio óu para exportação

§ 1^'« ltym Idem Idem sobre vendedores de fu-
mo em retalho nò mercado da Villa e po*yoaçôes .,«•¦

§ 14*. Idem Idem Idem sobre atravessadores
- de gêneros e negociantes ambulantes

§ 15 Idem Idem Idem paFa exercer a profissãode mascate commerciante ambulante ao mu-
nicipio 2"-

§ 16 Idem Idem Idem* sqjjre licença para edifi-
eaçfto de prédios nos alinhamentos na Villa
e povoações

§ 17 Idem Idem Idem sobre empresa de thea-
tro, círculos, cinemas, por cada representação

§ 18 Idem Idem Idem sobre cada officina de
alfaiate, ferreiro, fiandeiro', ourives, sapatei-
ro, .marcínéiro» pedreiro, carpinteiro e bar-
beiro ¦¦'&'¦'¦ ¦ *¦:- - •

§ 19 Idem Idem Idém paça abri* ou fechar es*
I Nwfrggg
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trada a juizo do Prefeito Municipal .
§ 20 Idem idem Idem sobre cada arimizeni on

deposito* de sal no municipio fOra da área
urbana

§ 21 Idem Idem Idem sobre motores de benefi-
ciar algodão em qualquer parte do município

§ 22 Idom idèji idem sobre bolandeiras
§ 23 Idèm Idem Idem sobie prensa para pren-sar fibras e 'pelles.

24 Idem ídem Idem sobre engenho de ferro
§ 25*/Idem Idem Idem sobie oada alambique
§ 26 Idem ídem Idom sobre bolandeiras e rode

tes para fabricar farinha
§ 27 Idem Idem Idem sòbié cada sitio grandeou pequeno no municipio dentro do área

agricola.
§ 28 Idem Idem Idem sobre engenfYo de madeira
§ 29 Idem Idem Idèm sobre fabricas 'de bebidas
§ 30 Idem Idem Idem sobre fabricas de tijollos

telhas e cal. *

§ 31 Pica isento do pagamento do, imposto de
sítios os que pagam os impostos de enge-
nhos e casas de farinha. N
Art. 3.A despesa do municipio ó orçada na
quantia de nove contos'e duzentos mil reis *
(9:200$000) que será destriboida da maneira .seguinte:
Dispendio com a gualda municipal
Por uma mobiliae relógio para casa da Ca*
mara
Pagamento' do debito da Camara .;
Ao 1;. fiscal 10 %• sobre a arrecadação
Ao 2*. fiscal encarregado da cobrança dos
impoffcos • :-'¦'¦.- v
Côm a porcentagem de 10% sobre a importan-
cia arrecadada
Ao Secretario da ^amara. ' "
Ao Carceceiro servindo de porteiro" dos au-
ditores .',...*

*Gratificação ao, advogado da- Camara
Ordenado ao Zelador do mercado e matadouro
publico da Villa. "?; <¦¦;<-¦
Expediente da Camara &
Expediente da Prefeitura *,
Expediente da Delegacia de Policia $$Jurj e eleições -
Processos decahidos « a
Diária aos presos pobres , '... *?
Representação ao Prefeito Municipal
Impressão da lei e publioacáo do orçamen»
to e talões para a procuradoria
Assignatura do Jornal ¦ •Official''' *
Limpesa e^asseio da Villa
Concertos das ladeiras
Representação ao subdelegado de Santa Crus *
Ao Zelador do meroado de Santa Cruz
Para limpesa da Povoação de Santa Cruz
Ao fiscal da povoarão de Santa Ciuz
Ao Zelador do Curral de Sussuanha
Ao Secretario Thesoureiro da Camara lo%

CAPITULO 3o.
' < DISPOSIÇÕES GERAES

( Art. 4C. A arrecadação das rendas deste municipio se-
lo$óoo rà feita administractivamenle ou por arremataçãA em hasta

I pública conforme a lei. «* '
lo$oo0| Art. 5Ç: As licenças sobre industria e profissões setfto

j pagas por. meio de lançamentos prooedido pelo Secretario•2o$oop e Thesoureiro da Camara, e arrecadada até trinta e um* í de» Janeiro, . ,. . .
j §1.0 contribuinte de industria e profissão que se

6$ooo estabelecer no curso do 3egundo semestre pagará a licença
i por metade.

2o$ooo; § 2\ Ficam sujeitos a multa de 20% todo aquelle qaelo$ooo n&o contribuir com os pagamentos no tempo determinado.
jj Art.;6". Os demais impostos serio arrecadados iogó
íqne se verifique Bua-^existencia.

lo$ooo Art. 7°. Continuam em vigor as disposições orçamenta
jrias de caracter permanente que nfto tenham sido revoga*! das e nem estejam em contradições com a presente íei ou

12$ooo com qualquer outra em vigor. (0
I Art. 8o. Revogam se as disposições em contrario.

15$ooo Sala das Sessões da Camara Municipal de Campo Graa
de em 15 de Dezembro de 1920. . 

~
Pedro Simplioio de Farias—Presidètrte^
Jozimo Ribeiro Lopes
Raymundo Homero de Carvalho v**:
João Benjamin Rodrigues
Jofto Bezerra de Menezes
Josè Casemiro de Albuquerque ; ¦»'
Manoel Borges de Medeiros ,77;
Jofto Pedrada Silva ^«
Publique-sò e cumpra-se Prefeitura Municipal eig 1« dé

Dezembro de 1920.
Manoel A lexandre do VaíU

Prefeito Municipal

a '
imas noticias do inundo inteiõ
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Fortalesa, 25-—Chegaram os de-1 accordo
putados Thomaz Accioly, Ildbfonso
Albano « drs. Hugo CarnoirCe Car
los Monte.*NEsteye bast&nte concor*
rido o dçsepnbarque, ao qual com
pareceu odr. Justiniano de Serpa
com a familia" que almoçaram na
residência do, deputado Albano.

OJdeputadoThomaz Cavalem
te telegraphou aos conservadoçés
do municipio de Pereiro, solici.
tando o appoio dos mesmos nas
próximas eleições federaes* EriPrespostas declararam estes apoia,
rem a chapa do parado situacionis-
ta, desligados dos marretas que -go*
tariam contra marretas.

-—0 presidente du Tribunal dáRelação-do Amazonas telegraphou
ao presidente da Republica dizendo-
se saiu garantias pata Har posseuo governo o candidato Rego Mon-tèiro. - *

O ministro da Justiça orde-
nou a elaboração de uo» regulamen-
to eleitoral para o pleito de 20 de'

que ¦33íá

Fevereiro, próximo===0 imposto de transito, provocouhostilidades dss bancadas .paulista e
gaúcha ap dr. Epitaçio Pessoa, "que
fe«?hou a .questão, fendo sido chamado
osdepufados mais próximos em auxilio
do presideote da Republica. Consta
que a bancada gaúcha lembrou um

sendo discutido»
—«;—Coosfa que o general Thomaz

Cavalcante JaoçarA candidatura & se
natoria, contra a do «lr. Joáo Thomé.
Derrota na certa pois o partido si*
tuacionista arregimentado, suffragarà
candidatura, cujo pleito começa apre-
sentar grande interesse, esetà brilhante
o resultado do patriotismo dos nossos
correligionários, .

——Realisa-se neste momento urra
missa&cajnpa) np pavilhão da aveoídi.
notando-se grande movimento na ci-
dade, sendo intenso o transito do
bonds e automeveis.

—r—Regressou do interior o dèpu-4
tado Moreira da Rocha, que trouxe op-
Uma impressão do sertfto.

Fortaleia, 28—Chegaram em Camo-
cim os coronéis Jo?é Victorino de Me*
nezes e Oswaldo Peisôa, as quaes áu~»
xiliados pelos drs. Moreira da Rocha
e Corrêa.Lima tem pleiteado ju*>to aos
governos èstajlual e central alguns me-»
ihoramentos j>ara Camoeim,

•— —Seguiu para Camoeim o dr. Her-
rifes Parahyba,, juiz substituto d'alH.

/

"Diário Ceará'' noticiando !*ua estadia
aqui saliente a 3ua int»°gridad9.

— -—O mesmo jornal noticiando a
chegada de Oswaldo Pessoa <|ue segui-
rá ahi por terra no dia 3, salientou o
seu grande prestigio politico em Camo-
cim e a sympathia e estima que dísfrue*
ta em toda** a zoaa norte.

íf5£

CAZ0L1NA- 5°!OOO

VENDE—Francisco Mendonça
Praça BarSq Uio Branco—¦§ O BB A li

UPTON &Cia.Litd.
S. PAULO # 

¦ -2 RIO DE JANEIRO
ÍWPORTAD0RES £ EXPORTADORES

Agentes geraes dos afamados engenhos CHÂTTÁNOOGA
ESPECIALIDADE EM :

Machinas para beneficiar algodão, arroz, café, milho eto
para assucar

a vapor
electricos

®

lo$ooo

5$ooo

5$ooo

éfooo
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. ATTESTADO 322
0 Sr. Joaquim de Souza Ferrei»*

fâ, estabelicido à rua do Riachue-
lo, 42t, curouse facilmente o, por
Isso, deseja que todos saibam o
vaior do GONTRaTOSSE, assim:

Exmo. Sr* pharmaceutico Rey-
«aldo M. G, de Aragão: a todas
_^._, _ ... — - -yr "* **.

as pessoas que têm tosse e fraqueza
geral, devo aconselhar qué f-tomem
o CONTRATOSSE. pois eu apenas
com 8 vidros fiquei curado.de uma
tosse pertinaz que dois médicos me
disseram ser de certa gravidade.E' o que sincera o exporitaneamen-
te attesto, pois já tinha tomado
muitos xaropes sem resultado ai-
gura, Joaquim de Souza Ferreira!

Rua do Riachuelo, 421—Rio de
Janeiro •

Deposito em todas as drogarias
do Brazil

Vende-se ein todas as pharmacias
-, d

Motores a ^kerozene

«
Alambiques
Engenhos
Moinhos
Immuniísadores de sementes

Turbii
TaohOís
Machiots para matar foTmiga
Eixos para transmissão
Bombas •
Obras de fundição è mechanica
Machinas agrárias em geraV." .

2—24

Qualquer informação queiram dirigir se a

Agente nesta zona

' L>v*x\ -

¦at

NON PLUS ULTRA
. _ 101

Agraaam ao mais exigente palaaar
Bm maços e carteiras

CIGARROS
FABRICA IRACEMA

Bçevemeutef —AMEEICA, CEARA', BRAZIL, SOBALBNSB C. F,

23. C¥tfc&\JTO <ssa

SANGUE 
impuro, Rheumatismo, ?

Licor de Tayuyá de S. João da
Barra poderoso Depurativo Anti/heu-
matico. I

y.m- f-nr-r-- W'

II lt.

-»:**,» 11

os afamados fabricantes SUERDk ECK & Oa.
Grande fabrica etn MaragogipesEstado da BAHIA

Os charutos de SURDIECK & Cia. sâo reconhecidamente os melhores
que vcem a este mercado, quer por seu¦> perfeito acabamento e couse
quente superioridade, quer em preços, náo temendo competência.

Os fumantes de booj gosto prurem os charutos SüERDIÈCK aosde qualqner outro fabricante, por recouhecerem nelles umm produetouperior. Para pedidos, dirigir-se ao Agente e unico representante-
nesta zona. '-•¦* i%\

R. i FROTA SQBRfl^CERRAV
* - : aFRIVFL •¦ ¦ $'¦' .Vv'.- Í.VÍJ5S' ií
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Edu. Tel.-LUNDGRE*N CÓDIGO—Ribeiro e Partícula
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Rua Coronel José Saboya n. 39 Travessa do Xerez
¦*»•¦-

0 que di
f

? o Dr. Fournier sobre as pessoas
raças, nervoijas e doentias

âi «A maior parte das doenças dn humanidade, disse o
Dr. Fournier, grande clinico francez, são devidas i déffi-
ciência gastrico-assimilante dos órgãos digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo menos oito que não tiram dos alimentos
qu<? ingerem a nutriçio .que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinica,* como^existem tantas

/ ^«w t eri>^*íía[K. © 11 I I

pessoas traças, débeis e" doentias, ern"t>ora muito bem ahmen-
tadas. A razão é simples ; os alimentos cfue estas pessoas to-
mam passam pelo seu organismo como um liauido por ura
íamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora não a saude. Para taes pessoas aconselho
• COMPOSTO RIBOTT (phosphato-ferruginoso-orsanico )
que è o tônico assimilativo e anti-dyspeptico mais .«flicaz de
que dispõe a therapeutica moderna.,O COMPOSTO RIBOTT
í um produeto a base He ferro orgânico phosphatado, que
sando o ferro mais assimilável conhecido, contribuo poderosa*
mente para augmentar a força de resistência* e energias do pa-
eiente e fortificar o systema a medida que vae se enriauecerfay
o sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melher-que. sjscienei*
conhece para nutrir, dar viçor e tonificar -.o's nervos, Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o éxt. de no* vòjmica, caju
acção de giande tônico estomacal V.anti-dyspepíicjp não é ne-

Olha para àquelh pai de rachiticos; porquê não tomarão cessado descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,
-.'•'¦:¦'-. /i.nujin-.T-n r-mnTT- nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo cora as re-

j LOMÍ.ÜS1U hiauí l, feições o COMPOSTO RIBOTT, ae cujos resultados esto»
. paru -ganhar'V/orçai', vigor, vitalidade e energias? certo ficarão satisfeitos.» * #

O COMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Fournisr, acha-se.já á vinda em todas as boas pharmacias e drü,
ganas ãü Braai., O depositário remette a amostra grátis a quem solicitar preços e re-T>af.t& 400 réis em sellos de correio-*pa*s

União depositário:": B. Nieva, Caixa postal. §7$ Rio d»; )ar.«üO:—p,aff,af o porte,
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adquirido, per compra, esse antigo e reputado estabeliciment^ e, ett-
sendo as reformas e^melhornmentos ppr que estão passando'gWm *%
duas secções podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me^
chánico de fundição concertos de ' embarcações; garantindo perfeição»

. .presteza e moiiQidade em greço, recebendo e entregando em Oamociiji
.'sení despesa dè fretes. "

Gamocim, 2 de Maio de
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